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1. INTRODUÇÃO 

A resistência bacteriana a antimicrobianos é uma preocupação crescente na 
saúde pública mundial por motivos que variam desde a elevada variedade de 
agentes infecciosos envolvidos, até a proliferação exacerbada dos mesmos 
(WHO, 2014). O uso indiscriminado e abusivo de antimicrobianos em animais de 
produção, principalmente os utilizados na terapêutica contra mastite em bovinos, 
pode levar a perpetuação de cepas resistentes (EMBRAPA, 2015), podendo 
contribuir ainda para a eliminação de resíduos desses medicamentos e seus 
metabólitos em produtos de origem animal, representando um risco para a saúde 
do consumidor, que além da resistência à antimicrobianos, pode desenvolver 
reações de hipersensibilidade (BEYENE, 2016).  

As bactérias do gênero Staphylococcus são uma das mais importantes em 
casos de resistência a antimicrobianos, sendo frequentemente isoladas em 
alimentos (KONEMAN, et al., 2001). São micro-organismos colonizadores da pele 
e fossas nasais de animais e seres humanos, o que confere facilidade de 
veiculação para diferentes ambientes, entre eles a ordenha, infectando os seres 
humanos, os animais e contaminando o leite (RAPINI et al., 2004).  

Segundo TIMM et al. (2017), os Staphylococcus produtores de coagulase 
são os de maior importância em alimentos, devido à sua capacidade de síntese 
de enterotoxinas causadoras de doenças transmitidas por alimentos (DTA), sendo 
o S. aureus a espécie mais enterotoxigênica, responsável por cerca de 98% dos 
surtos de intoxicações alimentares atribuídas ao gênero (BELOTI et al., 2015). 

Sabendo disso, o objetivo do trabalho foi determinar o perfil de resistência de 
isolados de Staphylococcus aureus coletados em amostras de leite cru e da pele 
dos tetos de vacas em ordenha frente aos antimicrobianos frequentemente 
utilizados na terapêutica contra a mastite bovina.   

 
2. METODOLOGIA 

Para o trabalho foram selecionados 9 isolados de S. aureus identificados 

pela técnica de multiplex PCR (reação da polimerase em cadeia), assim como 

uma cepa American Type Culture Collection (ATCC) número 25923 do mesmo 

micro-organismo em estoque (ROSA et al., 2018), coletados previamente em 3 

unidades produtoras de leite da região sul do Rio Grande do Sul, sendo 3 

amostras da pele dos tetos de vacas e 6  de leite cru, identificados como fortes 

formadores de biofilme bacteriano por estudos ainda não publicados.  

Visando a realização da técnica de difusão em disco (BAUER et al., 1966), 
após a recuperação dos isolados em caldo Brain Heart Infusion (BHI - Merck 
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KGaA, Alemanha), os mesmos tiveram a sua turvação padronizada no 
equivalente a 0,5 da escala de McFarland, correspondendo a 0,132 de densidade 
óptica (D.O.) a 600nm em espectrofotômetro, e foram semeados sobre a 
superfície de placas de Pretri contendo ágar Müeller-Hinton (Kasvi, Itália) com o 
auxílio de suabes estéreis para uma cobertura uniforme do inóculo.  
 Observando as principais classes de antimicrobianos indicadas para o 
tratamento de mastite bovina (EMBRAPA, 2015), foram utilizados para o estudo 
discos impregnados com os com os seguintes princípios ativos: penicilina (10 
μg/disco), ampicilina (10 μg/disco), cefalotina (30 μg/disco) e cefoxitina (30 
μg/disco) do grupo dos beta-lactâmicos; a neomicina (30 μg/disco) do grupo dos 
aminoglicosídeos; a enrofloxacina (5 μg/disco) e ciprofloxacina (5 μg/disco) do 
grupo das quinolonas; o trimetoprim (5 μg/disco) do grupo das sulfonamidas e a 
eritromicina (15 μg/disco)  do grupo dos macrolídeos, que foram depositados na 
superfície do ágar Müeller-Hinton em triplicata e incubados em estufa 
bacteriológica por 24 horas a 37ºC para posterior leitura e medição dos halos de 
inibição, adotando-se a média entre os halos observados como resultado. 
   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Levando em conta as especificações publicadas pelo Clinical and Laboratory 

Standards Institute (CLSI, 2015), apenas os antimicrobianos enrofloxacina,  
ciprofloxacina e o trimetoprim foram eficazes contra os isolados testados, assim 
como podemos observar na tabela 1. 

 
Tabela 1: Resultado da suscetibilidade dos isolados de S. aureus testados frente 

aos princípios ativos utilizados pela técnica de difusão em disco. 

Isolado 
aAntimicrobiano 

PEN AMP CFL CFO NEO ENO CIP TRI ERI 

110 bR R R R cS S S S R 
112 R R R R S S S S R 
115 R R R R R S S S R 
487 R R R R R S S S R 
488 R R R R R S S R R 
489 R R R R S S S S R 
628 R R R R R S S S R 
629 R R R R R S S S R 
633 R R R R S S S S R 

ATCC 
25923 

R R R S R S S R R 

aPEN = penicilina; AMP= ampicilina; CFL= cefalotina; CFO= cefoxitina; NEO= neomicina; ENO= 
enrofloxacina; CIP=ciprofloxacina; TRI= trimetoprim e ERI= eritromicina. 
bR = Resistente; cS= Sensível  

 

 A enrofloxacina e a ciprofloxacina do grupo das quinolonas obtiveram 
atividade antimicrobiana  sobre 100% dos isolados testados, resultado que pode 
ser atribuído à elevação do espectro de ação desse grupo de antimicrobianos 
pela adição de um átomo de flúor na década de 80 (DA SILVA e HOLLENBACH, 
2010). Semelhante aos resultados achados, em São Paulo e Minas Gerais, 99,1% 
de amostras de leite caprino identificadas como Staphylococcus sp. também se 
mostraram sensíveis a enrofloxacina (SALABERRY et al., 2016). Os isolados 
também se mostraram 89% sensíveis ao trimetoprim, que quando usado em 
associação ao sulfametoxazol no Piauí, apresentou 100% de eficácia frente aos 
isolados de S. aureus isolados de queijo coalho e leite (PEREIRA et al., 2018). 

A resistência de 100% dos isolados frente aos antimicrobianos beta-
lactâmicos, representados pela penicilina, ampicilina, cefalotina e cefoxitina, pode 



 

 

ser atribuída à produção de beta-lactamases, enzimas que catalisam a hidrólise 
do anel beta-lactâmico, impossibilitando a atividade antimicrobiana do fármaco 
pelos S. aureus testados (CHOQUE, 1993), ainda em concordância, outros 
autores também verificaram uma alta taxa de resistência de isolados identificados 
como S. aureus  e Staphylococcus spp. contra os beta-lactâmicos, em isolados de 
leite em Pernambuco (SILVA et al., 2012) e Minas Gerais (SANTOS et al., 2006). 

Ainda, a resistência de 56% e 100%, verificada frente aos antimicrobianos 
neomicina e eritromicina, respectivamente, também foi verificada por DAL VESCO 
et al. (2017) e KAISER et al. (2015), ao testarem isolados de Staphylococcus 
coagulase positiva e de S. aureus obtidos em leite mastítico nas regiões sul e 
noroeste do Rio Grande do Sul. 

A característica de multirresistência dos isolados frente aos antimicrobianos 
testados pode ser relacionada à uma possível pressão seletiva de antimicrobianos 
sofrida por esses isolados, além das características próprias dos mesmos, uma 
vez que todos foram identificados como fortes formadores de biofilme bacteriano, 
proporcionando um grande desafio aos princípios ativos testados. 

 
4. CONCLUSÕES 

Os 9 isolados de Staphylococcus aureus coletados em ambiente de ordenha 
se mostraram total ou majoritariamente sensíveis apenas aos antimicrobianos 
enrofloxacina e ciprofloxacina do grupo das quinolonas e o trimetoprim do grupo 
das sulfonamidas, o que evidencia a capacidade de multirresistência desses 
micro-organismos frequentemente encontrados na atividade leiteira, e a 
importância no seu controle. 
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